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contar com a solidariedade e aUXI- raiseraveis que assaltam' o seu lar, como I
San Beriedeto e Peseina, situadas nas

'OA J J f
I I

( àlia de todos nós. gatunos. margens do lag) Fucin, estão profunda- S aUoraUores uO OWO H� àntlfPUl1 � e
R

.

t d I O -povo portuguez, que acompanha com mente divididas por pleitos de terras e
.

" O- .0.
(J¡

NI-nguem estranhe o 51-- evis am-se aque a coragem d hto a a sua alma os eroes que neste 000- pastos. _�lencio do HERALDO a res-
moral e fisica que em todos os mo- manto estão varrendo com as suas bainue- Ha poucos dias depois de uma acalo-

peito �'da vilêza que m�ia meatos graves teem afirmado de tas a nossa querida terra de Africa, invadi- rada discussão entre os principae s haoi- Vesta, chama viva que não dá nem re­

duziacl,e garotos de pé des- uma forma heroica e iniludível, e o da pela tirania germauica, euvergnnha-se tantes de ambas as locahda.íe-, decidi- cebe nenhum germ�,n de vida, protegia a

calco ultimamente levan- triunfo não demorará. de que o sell governo vá rastejar pelas al- ram, em nome dos dois povos dirimir o eda de e .a familia, era o símbolo da pro-
�. ..

d
cailtas daJega�2'1 da'i\lem¡¡oua, dan.ín pa- pleno em umjúi{o de Deus, c imo osan- rna p atrta.

tOl11 centra' o s .... dr.. João ' Ágora. mais d que nunca, é pre- r abeus pelos auns daquele que, man.ía der- 'tigos cavalei os.
.\

. e.:m' cada lar e em sua honra, ardia
Pedro de Sousa, presiden- ciso tambern' que os chefes, 03 al- rarnar o sangue nobre ¡jIlS !IÜSSOS soldados, De um" e outra parte. reuniram-se em 'perpetuamente o lume, e em cada cidade
te da Comissão Executiva tos, os de valor, desçam um pouco -Adolfo Sampaio, C'1rl08 Fernandes, Hen- um terreno intermedio 800 habitantes, to- lhe era consagrado um templo no qual,
da Camara Municipal de' do seu olimpo, e venham até nós rique SZmões, José Antonio do Bosdrio d'O· dos armados, uns a pé e outros a cava- sobre um' altar publico, ardia um fog.o
F I _. fi

., lioesr«, Filipe D{niz e Henrique dos Sonto« lo.
,

'

Á
eterno; Roma possuia o templo de Vesta,aro, ogar pa ....a que fOI IOsU arnos a energia, o vigor e a Coeta,» Depois de saudar-se, acometeram-se onde n.ji._) havia estatuas, mas apenas o

.eeleito em sessão de 2 de orientação para as lutas e cancei- funos srnente, entabolan ío-se uma verda- lar, sempre luminoso.
janeiro de '915. Iras futuras. d ira batalha campal. As a.itonda.íes re- Em Atenas o tenplo dedicado a Vesta,

O sr. dr. João Pe,d,ro de, Teem .que - se capitular os, seus
Dil Folha do Sul. de Montemór-o- No- clamaram auxilio aos chefes de Avezza- cham s v,.-se Pritaneo, nome que, mais'

vo, de 31 de [aneiro. d f d d � 'd d'Sousa vae desagravar-se trabalhos, teem que vallar á pro- no, que enviaram um regiment' de infan- tar e 01 a ata o em rocas as CI a es

td- [d d
'

f O K\lS&R... (aria c dOI� esquadrões de cavalaria. para designar o templo em que se con-com o a a energia qu� o pagan a os centros, as con eren- A t h d
.

servava o fogo sagrado.
'C I' t

- .

I" ti. «Na Doife de uuarta feira, na Praça Ve· s ropas C eg ram a tempo e evrtar
aso rec ama, enc.onan- cras esp rcatrvas, aos mee mgs es- '1

que 'e reproduzisse o combate sangren- 'As autoridades da cidade, chamadas'
d ..

l clareced da Jd
r

fi 1 lha, de Montel'Hôr', ft-lsIPj"ll·se o aniversario P :t
_

O promover uma çonvo-' c arece ores a I ea; teem, na - to do dia anterior, cujo triste balanço foi ruaneos, to, os o s dias ofereciam, no
_ do Káiser, ,lignl) repr-seniaute dos harba- I 'fi

'
.

,

cacoao extraordinaria do mente, que revolucionar as con-
. de alguns camponeses monos e um cea- temp o, um sacr i ':10 solene, em nome

ros germauicos qhe team uttimameute eon- d d I bi PS.enado Munl-ca-pal, e so" 'de- ciencias adormecidas pelo abando- tenar de feridos, alguns oral/emente. e to os 0' ta itantes po que o ritaneo
\ vulsiouano O muudo e I,ralç .eírameute assas "', d

. .

d E
'

fi' -

d- f
. - As tropas fizeram 200 prisioneiros de en, o ver sueiro lar o sta do personi -

pOlS ISSO ara na Impren- no a que nos votaram. sinararn os s .ldados portugueses ern Aligo
um e outro lado. cado. A existencia da Cidade, bem como

sa as consideracões que Que tudo isto se faça sem quei- la, queimaudo-the a vera efigie, COm\) es-
E o peor é 'que a contenda ficou 'no a da familia, estavam ligadas ao seu lar.

julga
-

d-
'

-

I"
� carneo da sua humanuiade é protesto da E d' fln IspensavelS. xumes, nem reta iaçoes, porque ct mesmo pé em que eslava antes ... Qual- ,quali o partiam, para undarem no-

sua traicào •

•�_ l'del'a' comum está, como nunca ec-
•.

quer dia na\'erá nova batélli1�. va colonia, os emigrantes leva vain da me-
-----�- .;;> ,A festa, modesta Da sua simplkidade,

teve, ameaçada. na sua integridade f' .

r' d I tropole, o fogo sagrado que devia arJer
,� COl1corr¡; 18Slma e popu ares e qUtl as- LIIZ I,,-'Igam� no lar' da nova patria.

.

.

e na sua avassaladora marcha., sim manifestaralIl a sua repulsão pelo cau, \ -

E' I á
. .

'

C d d· d sador .de lautas calamidades. Lê-se no A B C, de Madrid: neas ev ra je TrOia () fogo eterno
oragem e elementos e lca os . , de Vesta, juntamente com as imagens dos
£ i

' E' qlle o POV() sempre b,'m e s'-'mp're pa «En'tr" os alnaJor s d m '. .

a alnão a tam. v '- e e. USh.a e' - 'Penates. Citemos, mais uma vez, F. de
os che..�es que se apercebam de

Iriota. comp-ça a odiar os barbaros ,ljue a8- ta SOCiedade madrllçn.:.I:l' desperta mu,ita Coulanges':' . .,.

sassillaram os UlISSOS st,ldados.»',\ expetação a proxIma çstrs;:ia no Teatro Segu,ndo Vjrailio, Efleas é o guarda, otudo isto porque o toque, proprio Q' R"'31 da cant )ra q" ar c rt
.,

Com os u!timos acontecimentos ue dirá a isto o sr. general Pimenta - ue ap :! e nos ca a- ,salvador dos deuses troIanos durante"a

respira-"e uma atmosfera de in,-
da epoca, é o de reunir e cerrar fi- de Cas_tro!

.

zes com o nome d� L�z; R:lgamj. _, noite em que a cidade fOI destruida, Hei-
ieir�s. ,Para OInguem e misten,) que se �rata ,tor, aparecendo-lhe em sonhos, dIsse:tranquilidade. . Assim se cumprirá. O equilibrio e.lropea de u:na d�md p,t:rtencente á alt_a socleda- '

-Troia confia-te os seus deuses. Pro-
A fé republicana ruge ava"sala-' O importante periodlco berlinens� Lo ,de, filna dum diplomata que f,?1 embalxa- cura-lhes uma novel cidade.

'

.

doramente ra sua dÔr pela:'! tristes -� kal Ar.zei¡;er, publicava, no. u'ltimo do-
.

dor ,d� �spanl1a �m .uma capual e_st.r�n. _

E as!?im falando, entregou,lhe 05 obje-'
e: dolorosas consequencias a que' ÇA.K{CrONB:IR.O DO POVO I

mJOgo, um artho firmado por um con"i- g�lra.p�vota da mUSICa e cant,)ra de IO� tos santos; as estatuetas -protetoras e o
.

nos póde conduzir o.' e':;,tado atuai '

"

'" derado diplomata, embaixador da Tri- chnaçao, aCibou por consagrar-se á arte" fogo do lar, que nãq deve estingUlr-sé::'Ob jardim abre-me à porta, plice enteme, no qual examlO:lVa o esta- tea�ra_], para a qual reune ex�eclona�s, I Este sonho não é um simples ornato,da politica portuguesa. Quero ser ten jardillelro; do atual do espiflt() publico na AlelOa- apudoes, se�l)njo as �es.oas que a OUVI- 'ali. colocadO pela fantasia do poeta. E"
E' nec�ssario cerrar rileira$, e s- EO'U. qolJôero� ser .sabbtldOf:.., cha_ ... " .� � r�m nos sa!o s onde_ Luz Rug>t_ma tez 9U- .p.elo contrari.o.,. o fundamento ,-&Obre-�'tltin

quecer'dissenções, olvidar questiun-
as res qlle li reIL pmllefro. Estes receios fundam lie ITOS seguintes

vir a, ,ua voz.
" repousa todo o poema, porque foi, gra-

culas,e pequeno� agravos 0U quei- motivos: inst.¡bilidade no Oriénte; Iutu o
«.E ¡oven, vlUva, mUlto formosa e �e ças a ele, que Enéas se torno\,) o deposi.

.

d
Q'lando ell tiver amôres da Austria Hungria: dtsproporção �res figu�a que se pr,esta a ser modelo de dls- tarlO dos deuses da cidade, e que a sua

xumes e rodearmos num creio 'e Hã., de ser igllais ii milO; cente entre ¡jS necessidades ecor.omlcas (mçaa e elegancIa.. . santa missão lhe foi revelada. A cidade
aço a figura Veneranda e nobre �a Nãll dIga a praia c'lm o oiro, do povo alemão, que aumenta inces�ante. ,Dá. os seus prlme,ros passos teatraes 'de' Troia pereceu, mas não a Cidade
nossa querida Republica.

.

Mas o oiro elim rubilO.
mente, e o merccido mundial, que cada no Real cantando a TraVIata. .

troiana.,

E' t·ndi.:.peo�avel 'serena tr�n'qU'I' _, (, ¡ v�z se estr�ia mais: exaltação do patrio- Um maravlllloso',reaweate" Graças a Eneas o. fogo,nã.o 'se .stin=,
"" O men amor fira A'ntonio; I' G fiI' !:!Il d" I

ll'dade e de animo leve e �om o sor�
.

u 1
' •

J
- ,... ';

. ,usmo, e, na mente, as correntes moder- ,gUlu e os eUses pos')Ulram um a tar .

.

•111' el'o para "a"; nas contra as velhas institUIções. Ha tempo, um eminente meõico ale- O cul,to publico de Vesta, assemelha�a-
riso nos labias ex;got�r a tra vo�a I Tambem (I vent'l se muda

t.". mão inventou urn reagente verdadeira- se ao culto domestico..
.

amargura ¡ que n05 val na alma de DI) liarte para (I suão.
,¡

O ouro aa "leRualia mente maravilhoso. Assim como o chefe de familia nunca

patriota:;Jitlcerp.iir ,

.

.Á.s m¢dídas adota·d'as pelnS: alemães Quando uma senhora casada'suspeita ,entrava em ,ca�a. sem ir prostar-se pe-
.

ct
.

NOTAS m COMIIIIlI.N' r¿nIOS
contra a' exportação do ouro estão sendo que vae ser mãe e quer sabe-lo com cer- ract:: o lar. assim os pretores, os consu-

Re�alcar, num estol":o gesto, to a li: I' d " d d'
.

f'd' I les e os ditadores sacrl'fi"avam aos PenG-ap Ica as, !.:illi a ia com maIs rigor. "j. tesa., enVia aO re en o sabIO a gumas go-! ....-

a nossa indignação, toJa a nossÇl.
.

"

Não só á moedas de ouro que os via� tas 'd, seu sanl{ue em U'll fra'>quinho. O tes e a Vesta, 'antes de, entrarem no exer-

revolta, é, m;ste dolorosissimo mo- «:£ Voz de Tora'es» jantes levahl, mas quaisquer-objeto'l, mes- sabIO "ubmete o sangue á ação do rea- cicio do seu car�o.
,-,' "

menta, obra tepubiicana integra e E' __¡; ste nosso presado ¿ole�a, de'Tor- $0 os J!)alS pequenos, s,ão apreendiJos gen�e e se tona uma cor az.ulad i é sinal O culto do lar publico não admitia a

de eteito':; deci!)ivos. res Vedras, o edilorial que hoje arquiva- pelas al1tor.lJade:- altmãs que: entregam de que a senhora em questão vai aumen- presença 'de estrangeiros, como o cult��
'I)' U1S>s no Heraldo. por representar a ex- ao expblia1io bilhetes de·cammo en troca. tar, salvo aCidente Imprevisto, o nume�o do la'r d.om'�stico não ajmltla a presençá�<Haja setr.,enidade e que. �oJo Õ pr�ssão do nos�o sentir. _ .'" 'de subditos de S. M. o Kaiser. de indiViduos stra.ohos á familia., ':�

bom Povo republkano �e'sôlid,�l rise Centn e treze desceadeolltes I:" f
.

d d D12ra'Ole o ano, varios ban luetes era-rn'
O'm ..�ell mais aatlgo c. te reagente ni ultimamente a Ot2 o " ,

e anime"ba fé inquebqlOtavel do Faleceu ha pouco com a bonIta idade nos !<erviços da Marernidade de Berlim. serviJos a todos os cidad�!)s, em hoàr�:�
nosso derradeiro triunf(,). O museu mais antigo do mundo é o d� 83 anos um granjelro da aldeia de Ha dias, o mediCO glretor de um dos das divindades protetoras. Ainda mills,�:

.

d
cientifico de Nara, pequena cidaoie do Kervarlorot, cerca de MorLds, chamado laboratorios recebeu nave frasqutnhos com um certo numero de homens, escolhidos;

Extremem-se os campos: um la- Japão. Pedro Severo. conhedjo em tada a par- sangue para analisar. p�la cidade, i<lm todo� os dias, abancar
"

do os fortes, os valrd()s, de animo Funjado no a lÍo de 750, tem I:1tualmen- :e pdo Tio Severo. O· á' meza erouida perante'O altar e ali fa�portador _ deles disse 'ao medico: .,

e fé; para o outro, os inJecisos, os te esse museu I �58 anos de, vida. , Deixa Cento e treze descendentes entre ziam uma frugal retelção conforme aos
.

"

Contem um,l preciosa coleção de mi· filh, .s, netos, e bisnetos. Os seus filhos -Trago estes fras.:¡uinhos da parte do ritos
pu�tlaOlmes"

nereos, amostras de Iodas as madeiras Ioram ünte e um, dos quais ainda-, vi. se.u amigf) o, qouto_r _�••• Sã,2 de nove .' -N¡'ngu em podia fugir a esse ,deverO momento é de ponJerada es: ,

--I
' , , • c'llentes suas Rogl)-Ihe que apll'que o rea- I' d"h '

. Inrulgenas, um nqulsslmo hervanano' e vem sete.
. ¡ ,', ,

".
, • Iquan q c egasse a sua vez.'

,

.pec�atlva .
maravilhosos objeto .. arti,ticos' japonezes, ,9 tio Severo casou ào! '19 anós! A I gente' e marq�e clilramente com euqu:- A refeição começava por uma. prece,

Nao de.sarmamos J11as, sim damos, tlles como porcelanaE, tecidos, bronzes, malOna dos seus bisnetos sã,) de maior
tas aquel_es CU!� conteudo tome. uma cor por libações e pelo canto dOi hinos sa- ,:

treguas ao inimigo que nos tenta �smalt.es = uma cOleçãQ' de teares, para jdade por9ue quas� todos o� seus filhos azulada.
. grados. Os convivas vestiam de branco. -

absorver e denegrir. I
a fabrlcaçao de panos.

.

e netos o¡e-casa�am ao." 21) an'IS. -Perf�ltame?te: _

coroados de flJres, "

.
-. .,' Para conservar-lhe o ,carater e evitar O bom velhlOho unhei o costume de DOIS dias maIs tarde, o dr. S •.. rece-

.

Perante o lar da cidade, coaIo, perante
\ Republtca. fOl feita e ,cimentada, o mais ,posstyel as

_ tre,�"dac¡ões do solo convidar para ja�tar no dia de AGO Novo bia os nove trascos: quatro deles ostenta· 'o lar domestico, vinham os suplicantes
com .0 braço robu�to e vlgoro�o do r�r:as veses se a�re o lÍ1us�u de Nara aos, todos os seus desc!=nre,s. No jantar que vam a etiqueta Gravides certa. peqir aU,xlho e proteção.
herOICO Povo �esta terra portugu�- VISItantes.

.. Ihe_s ,deq �m, I, de Janeiro ultImo, reuOlu " 'Como o autor não havia· �nviado a
t De re�to; ¡numera veis eram os sacrifi.

sa. '_
C'ida a�o, pela prlm�vera, uma..comls- ,em volta �e SI cem pessoas, entre filhos nin,guem fr�sc� algum, ficou atunito. Mas Cll)S ofereCIdos a, Y_esta, p'orqu�� na sua

, I',' .há consciencia limpida desta sa') esrecJal, vae IIlspeClon#r cole�oes, ve- netos e blsnetcs.
,

no dia segul�te ev� a chave d(j� enie na. quahdade de depsa do fo�o sagrado dG
,

.'
"

.

, ,.'.. "fica o seu, estad.._¡ Je e'onservaçao e de-
.

Os demaiS, que. estavam ausen es, ade- I A reseotaram-s' -Ihfoo nove dtudantes, altar, tmlla u'n:¡ parte de tojos os tem·
cJasse e:.tolca e 1l10ureJaJora que clde as meJldas necessarias firam á festa enilando telegramas' :[1

il� ., .-l" •
F j'1;-

h
.

I d' pios e a tudas os dmses
.' 'h �' .�.�. " '

'- '." '. a IJnos ¡nœrnos de um osplta, e l�se-
O p

.

.")

Vlve a c ama. aru�nte ua lu��a r_e- E P9r essa ocaslao que _":lU1to� c�nvi' .A morte do tio Sever,o'l verdadeirp ,pa- ram�tll1el I r I I '..... 'ii I.';
maneas eram os sacerdetes de

de�t(l�a e �sSlm nao é Jemals, nao da�os penet!'am no s,antuarJ� s�lentifico tnarca, fOI UIUIt.? sentida �a, sua, aldeia:
' '-Vidlds: àn't.ióciª"dhe que quairo de ·'.'e�ta, as Vestaes eram as suas sacerd)�

é mutti grltar a e�se mesmo Povo mais velho do mundo. e, em toda a reglao.
<", v

_ pqs está'líl:<;?S. �m� .estado interessante. lizas.
'. .

,,_

que se conserve �m guar�a com os (loa 'ralites �ua8 al.lelas elD ,.erra
' 'F "

-Que dizêm? ."�';" gr�o.�stas cumpria manterem o fooo sa

olhos fitos na conservlçao e defe- Do Seculo de 31 de janeiro_
•

Na'�regiãõ"áos Abruzzoi-:- aó �ür de ita:' ·-Slm. lOdos-enviamos () nosso san- 'Na Grl!Ci� as Vestaes eram e'icolht1cu

sp do, regimen -iue tantos martirios AS SITUAÇÕES EQUIVOCAS
lia. já não existem, como em tempos

I gue a um dos laboratorios �a Maternida- entre, as iiuvas O'J as vir�en:3. penen ;en"

e agrunts lhe causou. �a�sados ¡jquel�s,famosos/bandoleiros que de. A,II trataram essas amostras. com o tes ái mais nobres fa'nUias. E n R) ni,

i�ão haja deserções nem fraque-
I

,Sr. redator do «Seculo,.-Tendo cúnbe- faZIam as deliCias dos.espectadores .le reagente adotado recentemente. Ja. sabe-, uniparnente as vIrgens eram jLllga�1lS d�-
cimento, pelo vosso jorúal d� �nje, de que certos dramas, ou dos leItores de ,alguns rá' o dJutor o resultado. da analISe: de gnas I

de aproximarem,se dI) ¡llt�r da CiSo,
zas.

d d
O goveroo f.li á legação da AlemaDha felici- romances, mas que erilm, s-em duvida, nove, qU'atro estamos gravldl)s!, , ta deusa. J

Aguarde-se com sereni a e o lar o ministro qne ali se eo'contra, pelo ani- muito menos encant�dores para 0S 'des- -Olha que graçal-esclamou o medi· . 'Eram respeitadas por tojos. QLlariJ)
desenrolar de toda a fantastica c po- versario do chefe supremo dos salteadores graçados que tinham a desfurtuna de se co furIOSO. as. encontrava no seu caminho, o consul,
litlca» que para ahi decorre, da nossa provi�lcia de Angola, pelo impera- encontrar

_

nos grandes cdmlnhos, que Os estudantes continuaram de chalaça mandada baixar perante êla; as suas va·

M
.

t- á
dor dos assaSSHl')S dos n(lssos valeoles sol- qu�ndo na,o perdl�m a bolsa perdiam a

I di�e�do que iam peJir o premio de um ra s.
ais uma vez es ao prova os dados de Naulila, nós vimos, cheios de ver- vlda,-se e \.jue nao perdiam ambas as mllhao, ofereCIdo ha ano,> por um ban- A estinção do fogo sagrado era tido c 0-

elementos populares que fundaram I güuba, apreseutar a v. o DOSSO mais vee- COI�as, como er· mUlto tre'luente. : quelro á primeira pessoa. do secso mas- mo o mais funesto de todos os presa�ios.
e 5empre defenderam a cousa da mente pl'otesto por esse ato, iodigno do

_

.Ma�, se desapareceram os saheadores, culino _que... como smal das desgraças que ameaça vam

patria. gov�ruo. . ' .

n o desapareceu dos seus habitames o O dr. S.,. não.os deixou acabar. Pô, a Cidade. Es�as desgraças só se conjura-
Os que se el' t·, it _

E precIso que o mundo mtelro, que nos' canlter batalhador e brigio. los fóra da .sua clinica e quase a pontel- vam, infligindo um ,terrlv�l castigo á infe-
_ 'fi'" -

Icon ran. em s ua olha neSte momento, Dão DOS julgue um po· Uma amostra GO que deixamos dito é pés. ItL que, por descuido, tivesse dei13do o

çao .dt ct! la �,abem, por. factos 0- ,vo de poltrões, mas sim um povo de heroes o CflSO que passamos a relatar: ,Mas o caso tornou.se publico e todo lume sem altmer.to.
corndos, que podem, afOltamente, que soube sempre castigar I�om honra os Desde ha tempo, as duas aldeias de o Berlim ri do reagente do sÆbio... Algumas eram enterradas vivas, outras

Ao concelho e ao paiz

IUMENTO GRIVE



:r

eram ai chibatadas pelo grão sacerdote'l iu ..tiça fora subornada, e o pobre Salpat I CONTOS E NOVELAS de Faro. Sabemos estar já em poder da I Vl1olento" ; cI11'lo,neDepois de castigada a criminosa, os ficou sempre com a estigma de assassi- Camara Municipal o respetivo processo \JPrttalleo� acendiam o fogo do altar por no! f A V � t, ti A de cr�ação, completam�nt,e ,tu�,�am.�,o.tado I '
, 1 • -"

mela dos raios selares e com o auxilio de Veil] agora esta confissâo do verdadei- f+:'" ,.' na lei e-pelo qual b�� �islvel sé torna ã •
. ... ,_", �'" ,¡ , ;,lentes. 1'0 criminoso rehabilitar a reputação de

I enorme fre�'�encia daquela escola, o que
No dia �, cerca UilS 42 11Dr..!S, f?1 esta e��Desgraçada da Vestal que violasse o Salvai e d integridade do tribunal que o Era de repelente e asqueroso aspetô. demonstr-a ser om impossivel o progresso dads muno d,)n'.fkl(j� p'1r 11m violeuto CI'

voto de casti Jade. )oJlgou. aquela velha!
" I avançado da lecionação naquele est�bel<!- clone, qUA oestrum por comptero ri!llit�s te-

Abriam uma cova, e, perante o povo E' este um caso um tanto romantico e O decorrer dos an-is deixãra-lhe no ro s- I cimento que tem classes regidas por um Ihados, ar�aflwll �r.vores, (�;{ixlillos de jane-reumdo era a infeliz se oultad i em vida. �ue m'1IS urna vez vem demenstr ar que to milhares de vestigios e des ca belos a. só professor com uma frequencia de go a las, parenõ-s, mUllII,lOS de \'0I)tO, etc.
N10 receava.n exager-ar o castigo, por- a justiça nunca deve condenar por sim- penas umas curras felripas. lila alunos: um absurdo. Não se -exprica As casas q-ie mars sofreram foram as do

que sabiam que a boa deusa, nunca dei- ple s indicios e sem provas rnareriaes, ne n Tinha o nariz adunco, len brando o bi. pois, a demora da Camara MunIcipal de L.argo da La;!oa e Aveuina de Santo Anto-
x?va. de intervir, quando a culpada fosse deve deixar-se arrastar pela �plOião pu· ';0 de uma ave de rapina, nos olho'! pos- Faro, em crear o referido lagar. mo, onde cerca de sete predios seguirlosdlg"� de p!eda�e.

t
nuca. EiB é sempre impul-ionada por suia fulgurações internaes e as maçãs do �� ñeararn ComJ,I�'��neote desrelhados.Valéro MaXImo aprese ta-nos dois e- paixões e gUIada por aparencras, apesar, rosto, muito'saliel,tes e descarnadas, pro-

' Nu rarg» no lie da Cruz, ücarara danitlca- \

xernplos dessa intervenção milagrosa de do, proverbio que diz: Vox populi, JlOX ieravarn urna grande sumbra negra sobre JUS'fICA! das varias casas, entre as qu:aes a dII pro-Ves"t'a, a favor das suas secerdotizasv in- Dei,
"

o rasgão esverdeado da bocs,
, ,fe�gor sr. Gr-rman.o Boeha, cuja �s.po§a e�-justamente acu ..adas:

L� 'Volta ao OI'lado eDI aero- O queixo, ponreagudo e vetoso, pare- <\'cerca das arbirrariedades de que .fo.
lhiuha ficaritID lerIJa.s. ,-.ema discípula de Emilia, 'a primei I • cia querer unir-se ao nariz •••

'

ram viri-nas Qi nossos esnrnaveis correu- Tamp�¡ll'fj'¡l>:u multo f�fII10 o mellor AQ-
ra das Vestaes, tendo deixado apagar o fo- p.a

I

Nmguern a conhecia por aquelas. pa"a- glonarios de Monchi�ue, alguns dos 'Íuài� 'tOOIO S. Braz. aluno do f.O ano liceu, que
go sàgrado; fOI salva pela msericordia de 8>it¡¡ sendo org misado em Nova York, gen.;,.. ...." se ellCllntrav� ,I�n�o liç�'J .:'� ginaS�id:á', COlli
V A

.

doti d
.

d h para O mê« de maio proximo, urn sensa- e-tiveram pres')s p or muitos dia-s, para 'os seus c d Il P I f b,esta. Joven "acer onza, epols e 'a- Uma vez, encontrando-a sedada á sorn-: sansfação da ralas-iaria 'lue contra eles _

no ,NCI Il os ;6 O prI) ess�r, IIh ar-
ver estendido (j seu veu, mats preCIOSO, cional raid aviatorío á volea do m .ndo br a de um castanheiro 'secular venci a forjara a ma s repugnante das inrngss, es-

racao do sr. Modesto, ODt1s funeiouam al-
sobre o altor 'pro ·tr J' o ardente a em tres meses ou an les em noventa di a s. � I I

- ',' ób'"
, ""', !rulDas a illas tio liceul'

" ", S 01 -se e' ,-

n�lU,a repusao que � macr la me InS, .reve o no"S\) pre.-ado coleg� Al".a,�l- ,". .' ".:, �. .,ração.'E o fogo acendeu-se subitamentet Os aviadores que tomarem p :rte neste
plr�va e falel.ln,e' ass.i�: ',' " 84rvfa:,' : ,_

'

:, AI �,oa�H.çp 101 '1l�lscflltvel, sal�1�o os ra-
,

.A ilúé'rvenção de 'Ve�ta. salvllu Tuc- atrevido concuso deverão sair de S. Fr'af1- '------:Que v;elh,a, soís�' opa �ulltet!,
'

,

') " ,
" .

paZdi'l a.O,t'fame,u!� para, a, ma, a grlla� pilF.cia, jovem V-eslal, acusad<:l tte IOcesto. A cis�o da California no dia que previa· ,

E!a" ,te,ve urn sorfls..f equIvoco e'respon. tiOS REI UBLI,CANOS OE,.�(i)�GHIo.UE 'f ¡socor.r. �lIando começaram a cboyer·lh�s,$Ua"re'put�{ç'âo eh'voltlf'em nov,eoS' de' in· "mente for lódicado e hão de 'aterrlzi1r no deu com;,a '>ua voz metalica que me ras- SÃO JOOOS"POsTOS i\t t.I�E,RPADE ;., ,em (lilia a.s,tel!Jl!s do telha,j"., ,,' ,

famia, salu pura, gl'aça'� ao aílXllí6 do c�o. ,mesmo' ponto da partida, dentro do ref:· pou,:nos ouviJ(l�:
'

,',

Nã" pl)�1eJnl)s lIeste numilro dassn.vp1vet ,0 (!"ntn ,furIOSO, arranc'lI lambem" part�.¡Sentindo fOfle a concientla, 'e c�lOscia da rido praso:, , -:-Muit� velha! ,Slip, mu.�o vdha! Apa- a nlltil:ia, mas j� tem,()s n pra�e,r de iIlCl)r,�', �Ia '. C,I¡'bertnr¡l do Tel�ro.?rco, �e lanlfit:o� ,

su� viriúde e da sua 'j,óocentÍ'l:I, '8 í,oteo O Itinerario a percorrer será o 8e�tlinte: reci no mund;) quanJQ OeU3 cre-OU 08,ao- maf nd nossos lallnri'lS de qua IIS nossos que-
millI ?S casas das .famllas GíÍlDano. Bllr-,ágatr6ú I;luma peneira e dingindo!se a Parti'da de S. Frand,sClY, Chicago, N!¡'va jos! Fui eu que o,� mJuzl a julgarem-se rido! correligiollarios ,1& MonChique, cuj:! au- I
gard! Cortes, MarcelinO, Hilusma�, BI;Jl1cO,

Vesta, bradou:' Yo k. Belle I�le, Groenlandia, Islandia, semelhantes ao A'(is�i no!. • . , HOllcia. principhtl lia ultim¡¡ segunda,Je¡ra, etc.
. '-Poderosa divinJade, se eu sempre as Hebridas, EdimblJl'go, Ll)ndre�, Pari�, Tr'ansform,rndo-os em es:r¡lVOS da Am- dura"d(i aré sexta.feira, foraro, lodos resti- ° mOluM de ve�to do sr. Mor1e�to caio

me aproximei do teu altar, CorO mão's'pu� Berlim, S. Pe'tersburgo, Moscou, Vladi- 'bição, fui eu 'lue' os fiz torn!>ar de tão' tUldns á "b�r,la'le, IJUID3 senlença absolu sob�e a estrada, nao cau�aodo, feh�lDenteras, permit,e que encha e�ta' peneira com vostuk, Coréa, Jaoão, Ala,ka, V.1ncou� <tlf-P n,as profundi'l do inferno! la.neuts iusla cumll era ,Ie psperar. de,sastres pessoa�s. ,

agua do Tíbre, e qúe a' leve,' cneia,1 até I Lert, Sealtle e S. F "H) CISCO. 'Depol� que no eéu não tinha qúe fazet, ,Fllra� julgados por juri, prellh1iu(fo o juiz .

As f,)lhas de, �I()Ç() ondulal1o, que reve$-
junto do teu templo. Apeslr d� Qusadia A etape mais h,nga sobre o Atlantico d<!sci á Terra e. taoto que Deus creou os sl��stiluto -sr. J ,aqnilD, PaCheco, repres�n- haUl n T�atru Circo (oraw parar a Yf"a;C,a de
t'emeraria do voto, a natureza cedeu ao !\¿rá a Je Groenlandlii a hlan, la, que é h(�rtlens, entre os prú'l1eiros qLl� existiram tao(lo o ministerio Publico o sr. dr. Cardo- 10urQ,s,. .'

.

. 'desejo da sacerdOliza.
,

de' 1'°75 kjl�metros ou 215 leguas. eu apar��I... .

'_'
so, ,Ia co¡naNa. de .Olbão. ,que p�ra 6ss,s,;fim I Tamb�,{D Hcou mUlto damnca,da a. fabrlça,Como vemos,o fogo foi adórado na Gre- Estão d<!stinados 300.000 dollars em Por minha cau�a, Adao fOI desobedleo- .a em C'tHBlSsa,' !Ol a MO,lIcbique, le(J�Q re., d� cortlç� do nosso presadll alDlgo SI. A.brá;,ócia e há Itali". Tinha urn altar dbtnestico ouro para premias. O prllr.eiro será de

te e Cün ro ItOU Abel!.;
..

prese�lIa,io a rlefesa o advogado de provi- ih�n �,()���. "em cada C3sa, um templo publico, em ca- 100.000 dollars ou ce n onto": o se�un 'A'l�lrn que foram crescendo a� ger.içoe,s scio sr. Ribas d',� velar. ' O�, prfl�UJz,'S, causados lias ,proPrleda(III�,da cidade, A peJra lar foi, com a pei�a do de 50.000 dollHS O r sto será dis-
eu fui aumentando neus �strago�. Levan- Não foi athniJida a acusação particular do du, SI, J '�(��; Barrot ascendero a alguns coa-

do tum,ulo, a principal base da sociedl\de trlbuiJo entre os con, ¡rrente., '1,Je hou' 'ada a primeira rri 'n:irquiaftrabalheJlpara dr; L(lmeliuo d" Freifas.
.

10� de r,e,ls. , '. '_' ,romana. ve('em 'percorrido 45000 kilometros ou j 'rruba-Ia.
, ",

UID abraç" para ,odus, os nossos queridos No ca n�o tambem hOl,lve. �ul!nli desas:iA singular veneração que, ainda hoje. g.ooo leguas. Cor.he::i Aàrão,'ü ¡vid Camblse,�, C�., enrreligilluarills e Viva a Republil:a r r ID tres, l1l,a'enaes ,e gran(��s pre�OIzo!i�. .

'

os povos modern 's constrvam, pelo hr Os organisadores Jul�'1rn que apesar, sar e molitos OUlro. 'ambdc. ..os .•. Tall) .

,',
I:. Inum�ra a rel�ç�o de C,I,S�S cUJos cat-;

domestico, que conSIderam, corno repre· das dificulda.des do raid" subretudo n, " t, ,
"

, á'"
'

d d Acompanhamos a, Alma AlgarVIa nes· xdbos e vldr()� foram completamente que-
sentànte da familia, vem-lhes, Certarnente traVei:lla do mar, o c()II�Urso é r.:ahsavel 1,0 .. , ant��. q Ie ne',n I me recor o, os

tas saudações dlrigiJas aos intemerato� tJra,llÍs.' ,

,

,

d
seus nome�.

bi' d M chi 'timas d sQ" - '. .

fdesta ¡¡ntigi adoração.. e estão convenCido'!, alem disso� e que �VIVI entre os pnet 's e sllbio�... re�u ,Icanos e ¡ °dn .que: VI

d
,o I

! s",pl'eJIJIZOS sao mlllt?" IIDportanres, (, �:, ',Ap(;z d,oi"s 'mil anos. qua�i podemos,,' ii importancia lios'prernios atrairá os aVia' C t d, d 'd
odIOS e matcrença., os 100mtgos o reg!' recenti0 algumas ruas um a�neto desolador,', '¡0 ra ml'n n;I �', po ern to os os mo· , v

•

r,. ""�"..',, •ainda r�petit a ¡'h,vl)cação� Cltadd por' Ou� dotes. oarca., d i Terra! � "', me.. q[l�e c3tJsa trl�tezta. � laf1lg� ps ;esplrtlo� m�f�ruy, na sua Hi,'oria dosf"'Ro",,,,,.!. '...... O.oIl,lÍn:l reIs e imne'adores e o me� po� ._pi
.". for���!,

,,u-O' lar, tu que és sempre joven "e ',i
'

deno eSlenJe-�e do Ginges' ao Rhe,no1e
sempre belo, faze-nos sempre felizes! Tu. IlfSTlfOTO BUNCO, RODRIGUES' do T,b' e dO' Am�z iO �.;! ...
que allrnentas, recebe de bom: grado as - D ,s rnalore� .Ituras do Ceo,
nossas ofertas, e concede·nos, e,n troC'a Urn,' �ego Aa na"'see'n:p.a'I',�u.l aJ�ull're' lVI'�t:t cer ao mais baixo da 'f;!rra•.•
a felicidadl! e a "audd D UI \J Uv V· U Il I) 1..11 -Quem soj,;, então?l\'l.¡,¡i.¡ tarde, Cicero, dirá, com menos E a ve ha n'Jm.¡ casqui;'lada estridentefêr,vor relr.gioso� mas com urna emoção', A"Cilmpanbia dos Caminhos d� Fdrro P ,r� e lug ¡bre: ,

que nos faz compreender esse culto ,eter- lt1gil�geS, aceiiaorio Il .,feracimenlu qll� !I -Sou a Il'lvej ,!no do far:
,)

"

"8' R d
. h ç i

'.

,

h" sr�' raneo o, ngues lIlii, Iez para a, Iqlttrj ,�,-Aqui está a min " rehgiâo, aqui está oa 'I>soa' liJstitl]l�ã,,' duas r.rtlal�ças filbas d�
a� ,minha ,raça, . e os vestigIOS dos meu& elIJPregados da Comp;t1lllia 'apfr,lveitll" esse
a�'tepassados! Não sei que encanto encon"

.. ferecimento para 'O mHuór tie S 'a'rtos, J ,se
frp neste logar, - .que me penetra o cora,

\<latia 'Ca\valbeirll, filb., dii asseu',ad"r ,Ja via
ç�() e os sentidos!

_-
. ," �� > ff1rrea A .. lonin Ca valbelro e de l Ellllha Bar

1-.

E nós, m'&dernos. 'falamos' ainda como
roca, "uarda da li'lba. 6111 \larlnh'a ¡las O�,_él,cero, quand� regressamos a sentar-no'!!, It

das. coucelho de Flglltl:ra da Foz.
'

no lar paterno.' '_ Esta creança, al1l6S ,Ie 'tar I<llltralia n'l
.: Boua",e.' Iustit,lItn fie Cegos foi examlqa,1a pelo sr.
,',

,'7 tlr. Gama Pintn, CIIBIO sãt' t,i,l()s (Js_candl-> '

:.� "";:_'��, ' 'datos a alunos desta i"SlIlulção.

M', AI'S' 'N.O'li;f E CD �I ['NTAR' IOIt Pe-Io facto·tle sofrer d�l calarata' cllng'lni-III) ¡VI � ta Ileou lot¡>rnada durante d"is meStlS IIII

Instituto de Oft,almol"IoHd', o'llie f¡1i operada
com tanto exito, que cililseguiu obter, visl,a.

Depnis de sair d .. I:I�lilutt: de Oftaililnlo
gid, Coi alJresentat1a pt-il" 'thrHla,f'or dII I(ls
thulo de Cegüs, ao sr, \telu e StlUSd, P[·"'�
si,ieote do c(l[)selh" dtt A.lmillistrdçãll da

Companhia dos Camillb 's lie Ferro, qllfl f�·
licitou. muito o ,sr. ,Br..aUGi) R'odrigues", pdt)
brll,llaulb resultad ¡ (lbti,lll'�, '

I, ,Como a: creaoça é de, fl';I\:<I ('olOp!eiçã!,
vae agora p�ra a se�le do'I,lSLitlHo tIe 9�­
gilS, no E:;:oril, que é IHll verdadeiro Salla­
Iorio. afim de adquiflr forças, e, �o mesliiu
lempo receber inslrpção millistrada naqu�le
estabelecÍlBeUlO.

Será o primeiro disf�iol,llo com vista que
as pr.;Ctlssoras Ct>.gas vãn ellsinar e que apre­
sentarã i a exame 11,.. hs rução !)rilflilrta.,

"00 eootos por UlU quadro
, O milionario norte--am'ericano mr. WI.
déner aCába de' comprar um qUadro de­
Rafael conhecido pela Madona de' Cop­
per por haver p.:rtenci'do á nota vel cole­

çã" de m:-. Coppel\ de' Londre�.
" O quadro, que é de pequenas di nen­
s"Ões, foi' a"4�it¡(jo· por 7oJ.ODq dóllars

9�'; sejam jóo contos em moeda portu·

��a. .
' .. , �

, r': este o mais al�o preço que se, tem

'p�g,) pdr um quadro nos Estados Uni­
dus.

: Quanto teria recl!�ido por este peque,
,np luadro 'o famoso autor da S4nta fa
milia?. -

'

, :,>.4 eO�.�8ão de .1 11 erlmlao8o"
'/; Na povoação de Torr'lela de Foix, do

. (¡ishito de V,¡lafranca, (Catalunha), taie·
çeu um sugeito que, em confissão, divul­
g-aJa depois da suá, rporte, COlr.O ele pe·
dira, declarou ser o uniCO autor dum cri·
me,cometido em uma casa de campo das

,prvximldades daque.la puvoação durante

� 2.no de 1897,
,

, Este crime causou então U'l1a impres­
$ão indes,critivel e a" suas inc",(t�n;:;ias

-

a·

'p{li�onaram a opinião publica.
" Em uma ca�a' solitaria dum sitio dena,
minado El Tru'" foi encontrada urna

criança barbaramente degolada.
: Recalram' as, suspeitas em �m sugei'to:

que tem a alcunha de Salpat, e cPlitr'a
ele se acumularam, tão esmagadores in,
dicios que' quase toda a gente o consid(!,
rava o verdadeiro autor do pavoroso' cri­
me'. Em vão ele afirmava estar inocente;
o delegado do ministerio publico pediu
para o acusado a pena de morte.

Salvat teve, porem, Como defensor um
bom' advogado, que poz em relevo a ino­
cencia do reu, e o juri, perplexo ante a

duvida de condenar um inocente ou

absolver um criminoso, proferlu um vere­
ditum favoravel ao reu, que foi absolvido.
Realmente não havia uma orova deci­

siva, pela qual sé pudesse, co�scienciosa,
mente condenar o presumido autor do
crime. .

A sentença foi acolhida com desagrado
quase unanime, e contra o tribunal, fize­
ram·se os comentarios mais acerbos. Di­
zia-se que a decisão do tribunal era um

escandaloso caso de favoritismo e que a

"

-Sabe" Lulu? -A malnã sofreu toda a

noite horrlveis dores de dent::s!
-Que faça cemo a minha. , .

-fi.: que faz a tua mamã?
- Tira todas as noites Oi dentes e me-

te-os num copo de agua .•.

DE NOJO

-Desde que te morre.u tua mulher, an·
da� constantemente borracho. Porque te

, não casas já, para evitar esta� vergonhas?
-Per favo;" 'deixa-me Viver llIals alguns

dias entregue á minha dêr.
,�

.

As armas a08 exercitos �8ligerant68

! �rnç(l alheia
sei des- NUMÁ FIlai

Lyste,' Franco.

INpUSrRIA N�CIONAL

-Pode examinar o ca valo á, vont,ade.
Sempre gosoil de excelente saude.

'

-Isso vejo- eu, se nia tosse as�im, não
rinh,¡ chegado a esta 'Idade.
UM HOMEM PREVIDENTE

.. I
•

,

° �¡OSSO pr�sad!) ami�? Sl\ �ralJeis�o Jo;
sê ',Pln�R JoJ1I1�, aC1\bil�de, enmr·OiIs o e�-,
i'a,@_Jo lia su'� i�pl�rf�"�t,� Fabr�ca, Pr��r'�'l
Farense, àe larlrilliol em mosaICO.

' \,,!,,;"

Basta folbear o ioleressante catalogt). ill'lY
presso com todas as -regras tecnicas resp"¡­
tantes :JO assuolo, p:tra nos convencerlO"$
.te qIJe os ,I'produtos , da Fab�iea profyesso
Faren$e rivalisam com uDtllge'us clfœ uS

simiiar,,,s oaciooaes e, eSlrl!lI�eiros.,

Não hesilamos, per isso, e.j'r8colllen¡)aF
ao, pilbliéo UJDa visi,ta aq!le(e. importante 8.:
tabHlt/cilp:ellto fabrll, que muito bonr�' a io_'

du�t�ia lIaçional.
' ,

} --

SCfNA&. fRrQUENTES
'------'--'''--''--':'@ji.�'fó@)--._--

Entram na sala,os d�i,s. Toda a familia esguicha
, festas e interjeIções: e cada qual capricha .

em se mo�trar contente e em revelar que estima
,

o primo ver em c,asa e abrAçar. a prima �

A visita acabou, Na pUa então cochicha
,

ao marido a mulher:-A mãe é uma bicha;
'3 Antonta uma fingida; a ,outra ainda em c�ma
de ser valdosa; é m¡í. Não tem quem a reprIma ...

E as outras, a sorrir, postadas á janela,
Jiziam entre si: - Ihem que tola aquela!

.

Que'brincus! Que chapeu! Que luvas! Que vestido!

Que pa; tão car cato' ... E O parvo do marido? ...
Mas ha lautas,.asslm, COJllO" esta historia mostra.
que são umas no pano e outras são na amostra!

Jo;é Germano da (.,Imha,

-..

't'alta de espaço
Por ilbs�luta falta �e espaço fomos

obrigados a retirar alguns' artigos já com­

I postos par", eqr> numero.

....o!.. ."

I
"

Um.medico,da nova.escQla. vivia só ,c:m
c'asa" tendo apenas um galego que fazia
0'>- recérdb�.' Um' di:.¡ quit silk 'de F-ar-o,
,para 'ír p¡lssar algum tempo ao campq;
mas I::mbrando se que, Jurante a su&.a).l,
seneia, podi'a '. humanid,¡d.: recl-amar,.os
se...:s cUldad,o.s, poz na 'porta da.rua e�te
aVIso; ,

,

.Eu vou paS!;:jf alguns dias fórà, e d.d�
xo para me' substitUIr o meu, amigo ,e _co

lega F': • -Se alguem viér de noite .pro­
�urar-me, e não( .. p¡u�,e¡ ler este ayiJo, ba;­
ta á poru .do vlsinho de'fror;l�e., ql,le,é q
meu sapateiro, e peça-lhe uma can�a,
que ele-' pruntamente a emprestará para
o� fins convementes.,

EM FAMILIA.

O marido lendo um jornal.
-cA v,itl(!1a era um, esposo modelo;

durante os vinte anos de casado não saiu
nem uma 'só noite de casa ..•

-A sogra-Aprenda, aprenda, sr. meu
genro. Em vinte anos nunca deixou sósi·
ntla a sua mulher.
-O mariJo contirlUando-aQ pobr�

homecr, estava paraliti�o».
UMA RECEIU

•••

Eis, os diferentes armamentos qUd as lIa­

ÇÕ-IS beli,geraoles' eSlão u,saodo para a, car:
nilicill3.

"" '

.

França -Espi[l!�ar,ia m'ldel:) i886 (48-
bel), reformado 1893. Calibre oito uiililne-­
tros. ��' d� rp.petição;,oito cartuchos; ¡

Tem., t.m825 com baionela e 1:"307 se ..
,

Iela.
Com cartucbos e baioneta pesa 4. k 415

gramas, e sem, uma e outra c'iÍsa 4 k. ilo.
As tropas de campallba usam a !Deii'd­

Ihadora, sisteœà Pateaux.
As ,Ie fí,rtaleza, Hotchkiss.
AlP.manha-espingarda lDildelo f898(\hu­

ser). �alibre 7.9 rnilime,r,¡s. Repóllçall ,tB
[) pros. tm,25 sem sabrg_; {m,90 (:1110 elp..'

Pesa sem sabre e eartucb.s, 6. k. 6i8
grS _

'. "

A metralhadora regulamentar é do tipo
Maxim.

" ,

RU8'ia-Espingárda de tres linhas, !Dulle­
lo 190 I, de reptlti�ão; calibre. 7,62 mililire­
tros, Mtllralhadllra Maxim.

Austria Hungria - Espingarl1a lo, :dAlb
.1895 (\tanser). Calibre, 8 milirnetr'os. R'e':.
petição de 5 tirlls.

Pesa sem cartlJcbo,s • baioneta, 3 k. 6�O;
comprimeot,,� sem baiolll1ta. tm.27�. \01 >, fá-

A' benemenl� soc'ieda,ie da Cruz Verme, Ihad"ra sistema Scbwarlose, 'mndelll f,901.
Iba dirigi a� fuodadilr do Iustituto lie Ce· Inglaterra-Espingarda ,Lee E dIei. e;¡li�
gos, sr. Branco Rodrigue�, (I seguillte ofi· bre 7 milímetros. Peso, 3, k. 700. Metra-
cio: Ihadora Maxim.

«Temos a' honra de acusar à receção do Belgica-Espiogarda modelo 1899 ('hu-
oficio que V, se dignou dirígir-oos em data ser); de 'repetição, 5 tiros, Calibrtl. 7,OOã
de hoje, acompanbando o generoso e patrio· milimetrflS; cl'mprlmeoto, i metro 275 loi­
tico dOOaliv.fl de arlefatQs de malha, manu- limelros, sem baioneta: p'3S0, 3 k. 900,
faturados pelas distiQtas professoras cegas de!<carregada e sem baioueta. !

e que foram destinados a seguir com a am- I Servia - Espingarda modelo 1900 (\t�u­
bulancia da Cruz Vermelha que �companba ser), de repetição. Calibre, 7 milimelros.
o 'corpo expedicionario ao Sul de Angola. Comprimento tm,2:», sem baiolleta. Peso

, lacumbe-nos o Ex ..
mo ¡>residente desta so- 4. k 100. Metralhadora, Maxim.

ciedade a honra de apresel,ltar a V. os pro- �
testos do, mais profundo agradecimento e

bem assim as dignas pr�fessoras que tão

I 'O N O S S C N C T I C I A t I QhumaOltanameole conlrlbUlram para o bem
dos soldados ponl¡gu' ses_ �

Oigoe-s,: V. aCt�tar a expressão da nossa 1 Acompaoh:JIlo de sua esposa regressou
consideraçao él maIs segura. do BraZIl o sr. dr. FrederICO Lazaru Cortes

Pela sociedade da Cruz Vermelha. disliulO clinico nesta cidade,
° secrelario geral = Regressou a Faro o sr. ELll:tudo Cor-
G. Saneos Ferreira reia de Malus.

Lisbla� 20 de janeiro de 1915. = Foi colocat1o !lO ultrama¡: o tenente sr.

CRUZ VERMELHA'

I¥I flll'lll I I I
-

Em 'odir, a, ,"',..a,i.. ou nil Osp,,¡tD "1'.1, J. DELIBA"T,
II,1'I/8 dOl ,.,.t.il'o" L/SilBA. PrallCO de porta compran1ll2 Prascos.

"

Noticias de lns trucào rente mês.
,-Oeve estar para breve a aposentação

do professor da escola do secso masc�­
lino da Fuuta, sr. Bernardmo do NascI­
mento B.tista Lope.;;.
-Cqnsra que vae ser pedida a creação

de um terceiro lagar n8 es'cola feminina
de Olhão; em relação á freqnenci� enor­

me d::t referida �scola. a conversãó desta
em ct!l1tral erd u ri beneficio dé enorme
alcance para aquela localidade.
-No impedimento do professor regen­

te da escola central masculina de Olhão,
sr. José Jorge Rodrigues, foi nomeado
pa,a o ref�rido cargo o professor daque·
la escola, sr. Antonio Mateus.
-·Ain ja não foi creado o quinto logar

de profe'lsor na escola central masculina

Foi posto a concurso um logar de pro­
fessora na escola feminina de Albufeira;
Diario do, Goverl1o n,o 23 de 28 Je' ja­
neiro do corrente ano.

-Foi aprovada superiormente li caSli
proposta paaa a instalação da escola mis­
la do Brejo que deve ir muito b,evem�n
te a concurso.

=Na escola central feminina de Faró,
as alunas da 3.a classe já principiaram
os exercicios da instrnção militar prepa,
ratoria: a protessora da referida clas·se é
O. Ermelinda Soares.
--A festa d a Plantação' da Arvore

este año deve ter logdr no dia 28 do cor-



HERALDO
=-----

Eduardo Gaspar. brioso oficial do exercrt« 1 das de Faro, foi harbaramente .e�p<)fic.ad� I . LIVROS

Ique na guarda repnbllcana, como comau- por estas mesmas praças um IndlVl�uO c�
dante (Ia secção de Lagos, ace.ntnoll a �IH ruado Joaquim d? Sou��, uos Barreinos, . � I . Monogràfia de Estoi I

'

Os baRb'ls em geraldedicação á discípliua baseajla oa mawr que 9.e auurnu vru-se que aS. mesmas des
I

'

,

Idsnuñeação com a Republica.
.

embainharam as espadas, ferlnl1.o o hornera Ó nosso ert.Jdito amigo .; �res.ado 1�.Otl�l:d-1 O banho COmUrD deve faz-r parte dos ba-
= N J sitio do Rrbe,,'u das Queimadas em a valer, sem que �nuYesse motivo para tal. de, dr. Franeíse» Xavier �e Ata :de Ollvel� a, b-ios de Iodas as classes so-iaes.

.8oliqueime foi eucuntradn ha dias .morlo nrn Pa�a evuar mus comentarios pede-se a incaosa.vel iovestiga!1�lr a quem esta provtu- Se não ha possibilidade de lomar todos
individuo de 4-0 alios. POUI:O mais ou me- a�8[Jçal) do sr. Comandante para q?e evue cia mullo deve pelo Hn�orlaDte tr(jb�lbo de

os dias um banho geral, o banho com es�
nos, 11e que se ignllra a ide?lidade. O ea- 13'1 afrontosas a�usos que enlameiam

•.
de eopuaçãn que de ha muno v�m reahs!ndo, punja hasra para as necessidades de limpe.davflr foi r emovido para L,," e. certo, a eorporaçao que deve ler respeJl�- acaba de aumentar a sua_valiosa coleção de

sa e de higien-,= Os lavradores de Lagos encon tram:se da pelo desempenho cabal das suas resin- monograñas das povuaçoes mais Importan: A pele bum ana é uma rede cnmplieadis-desauimados com Il remoo .que rem felt" las funções. tes do Algarve com a Monografia dI E810J, sima, cojas malhas é preciso conservar sem"isto ficarem por semear murtas terras; nas -.......-..--- a vetusta Ossoooba.. pre abertas para da r passagem às impure-que já estavam semeal!as perd�m-se as

8e-1 C A" te A ''''''''''''''A' Trabalbo �e sn�a probidade e d� gran- zas internas de que é necessario desemba-
mentes �� eomluuar a íntempene •. A. cama . �.At,... w �V 'II"'. � de reco.llstrtmçlo historlca, o nlJ,!,o livro. do raçar o organismo sob pena lie serias e gra-ra municipal apruvou por oll�n I.mldarie a

Em sessão dll. Comissão Executiva dr, AUlde rem preencher om� I!llporta.�te ves compnceçõ-s e �'é dA morre. RDA DR SANTO ANTONIO, 6verba de mil escudos para acudir as classes Jacona,. co�pentllalldl� lod.a � mteressanus O banho serve para exercer a ação bene- prABOmais neeessnadas. realisada hoje, foi delIberado promover sima historia desse belo. rll�cao do Algarve, fica e estimulante sobre a p..,lp., .desembara-= O sr. Frallcisl�o de Barros MII.raes. as- a convocação de uma sessão extraordi- que.é_ a al,Ieia de �StOI, tao .famosa pelas çando-a de irupuresas e abrindo-lhe os pô- �8tiõiiiiilIIiiiii4�tc:'..-=i""�piraute de fillallÇaS ero Aleol(tlto, rlll 0"10113' uaria do Senado Municipal, para a pro- tradlçoes que Ibe dizem re-peno. ros. •..

do terceiro ofieial por concurse e cotoeauo xima quinta feira, a6m . de nessa sessão Agra¡lecemo8 an autor a amayel.oferta do Quantas fp.br.es, quantas molestias conta
0-HERALDO semanario republicanoDa tuspeçãe dislrilal tie B��a. '. o sr. dr. Juãn Pedro de Sousa, presiden- seu impnrtante trabalho.

glOsas se evitam mediaute este precene de
dernocratico é o jornal ma . ., estimado do= Foi ..uomea.ío defiilllJy�mellle n()tar�o ..

_ ,
.

• O I" d Id d t guez higiene J , .

I
- d a-em Vila Real de Saulo AotOOlO, o sr. Joao �e da referida comissao,_responder as ID IVrO O SO a o por u O banho mqrno e meSIDG qUllnte • um povo e o de maIor CIrCU açao em to ii

Doiningues Me�leir(ls., '.' Josta� _e d�sl�aes aCllsaç_?es que! d�ra,nte . O��n�igo ljireClQr rl.q Cor,.eio NaciONal, e grande ��scolJ"esliQnad¡�r 110 4�aSI) de coli- .provinci'l do .Alg ¡rye. .

-= O sr. !oao Allto(llo �Ie Almeida. secre a sua ausencla� em sessoes �o n]Untaíi do

I ilnslre jorllalis' a sr. Lôurellço de Matos, AS- cas oeffftlca� 011 hepaltcas, IDas para qu>\.. "li '¡"'DC ."""'M"''"O'�rio (1� finanças de lercelr� classe �ID La- lim do ano de 191&, foram feitas á men- creven om interessaote livro iOlituI-odo O lião debilitem o orga"í�m", nã'l jevem ser WMMt ....� ..� V.i'li
aos,. fOI col.o.ca�o a seu pedld(J na sltuaçãn

Clonada Comissão Execotiva. livro do toldad" po,.tugru;. DO qllal em es d_�mo�ados lIem freqllent�s. Uma senbora conbeeedora de uma no-de licença Iltmltada.. tiJo facilmenle cnmpreellsivel, r"comeutlz ao A hmpesa do corpu tefn grao,1e r�Iação f 6.

PeditI ii .sna_ ref Irma o caDtoll�JrO ail - • o oac Q'

loldado a lealdade nil c()mbate e reproya os e inOueHela com a assunilaçã,. tins alJmen- va f"noa para obter otogra as, sem ma-
s�rVlc() da dlreçao das obras pnbllcas de. Para· 'rC(lDsc,'tar au v,'t,'ma(l jo gelo maus tralos dos alemães a4JS seus prilio- tos. Não vá algllem prestJIOIr com o que qlJina e colbcação das mesmas, em queFaro. sr. Leaudrn Fer�anl�es. . II Il lU � Il oeiros.

.

deixamos ¡Iitfl, queirarOhs {'Iculéar-uos me qualquer pessoa pode ganhar mUil? di-
=: De j

.

a 20 de Janelr() findo o .rendl- A edição é da Livraria Figueirinbas & C.a dico. Bem longe disso. Qu"remos apeoa-s nbeiro em sua casa nas boras de �CIO.meulO das IlUbas ferreas do ESladll rOlO se- Um membrõ da nobresa da Dín3llurca do .Porro, o que eqllhale a oizer que é mui- rlemf!OSlrar, que as eliminações que se fa-
Distribue e gratuitamente todas as Pt ..guillle: StJl e Sueste, 85.2�7883, metlOS_ Irata de PÔ! f!m pralica lifO proeessso ,te to cuidada e ele,ante. zem p,:r mAio da pele são eleJnentares e im-

d d42.017673 que em eglJal penudo de HU i. resuscilar fl8 exploral1ores arti,:.os que se prescindiveis para a saude e qlle o ballbo plicações para obler o. meto �; a to as
seudo: na granfle velocidade, L020830, e jlJlga terelll morr"jll �elai1()s.. A Enciclopedia das familias é a unica fórma de rer IIS DÓrJS abertos as pessoas que lhe enviarem Cinco cen.
na pequena, to.9976�3. Minho e Douro. Esse processo baseia se ua teoria ¡)e que para favorecer elSsas elimrn.çõ ·s. ta vos em selos.'69."68. menos 2t 459850, sendo: na gran- os corpos gelados se acballl p,m perfeito es- Eotroo DO 29.0 ano da Sila eXlslenda esta '___________ Escrever a M mo Laura Jesus Buenosde velocidade, 4.338605 e na pequena lado de conservaçãll, exisrinild "pMas uma interessaotíssima Ellciciopedi�, sem duyida

e 71 3
.

7 QjJ!"I!!' oma d'as mal's curiOS"ll ·oblicações 00 leo L"vadf', P.·nt·C' AT C.a Ayres. Calçada de A.rroyos, n.. ' .0t .1 ... "..". suspeosãll da vi,ia animalia. Pllra fJS F"aui- D. I"
..." Wi= RblreSS()u do P..rln o en,enbei�o�. mar, cnota o sabio IHflamarquez com o res- ,eDero.. esquerdo-LISBOA.

grollomo sr. Menezt's Pjment�l, _ que ah U- piratior, a maçagem fII, lDuitu especiahnente Satisfiieodo ás ex'g�ocias dII sell progra-
,_i _ Xa'.•·er· PI-nt" ..fT. c.a,Dba ido como vogal da COlnISlaO encarre-

com a iojeção durn Ollido secreto da SIla 10- ma como reYlsta ilustrada de insrrução e �. _ � ., W
,ada da escolba da prllpriedad� em qlle �_e- veflçlo.' recreill# a Enciclopldia dai Famil;•.�, conti-
ve ser instilado o po�to alrarlO da realaf' Nlo 58 traia de 11m cometimento tio dispa. DOI a ser iuuito aprecia.ia pelliS sens inUOle'
durÍtmse. ralado cnmo poderá parecer. p;,is dev�ml)s rOl leitores, mercê fla variedade do seu

= Pelo miDisterio da marinba foram re, tp,r prAseote qlle já se tem r,Il0seguidll r8S- ....g".¡fN" da sua esrolbit1a coli&boração.
qOlsiladas ao da guerra todas as praça. 41"e muir a yil1a a certns animalls de 8!ngoe
réqll�Feram passagem á armada. e, COIDO frio, como 08 J,eiles, d�pois de peÍ'man8c�'
noticiamos, lambem foi aberta illscrição pa rem. durant., muito templi em gel".
ra voluntarios que desejem alistar-se no cor- A ideia 118 re'ioscÍlar Sires btJmaoos em

po de marillheiros. lais condiçõ.s não tÍ uova. Já loi exposta
No referido curpo eSlã aberto concursI'

pur J"ãn Hunter, Iun dos lD.alorei IlctlUra­
para o preenchimento. d� U vagas de segou- lislas ingles�s, ba Cflol(l e ClflC()eut¡ anna;
dos condutores maqulfllslas. mas ii ciencia mOlieru .. ainda não eODs�Iuio
= �'oram mandadas adular Da Alfandega, levar li pratica essa ideia.

no corrente mez, para efeito da cobrallça de
direitos de impotlaçãn •.t·"alorf!", as se­

gDillles laxas cafllbiaes: !i/Londres, 635
23/3i' s/Paris, 680 ('); s/Hamburgo, 'J2
(i�i siAmsterdallJ, 856 (3); s/\lad!id, 1'33
(6).

I'.trem anos :

Amaolai¡ dltmiljlo. 7-D. !delaide da COlclliViO lilvei­
ra Berges. D. a-Driqll4tll de SoU'il AI-¡e5. D. IIAri.llallue­
I" Iamos,. D__ Lu"a Iduartl. PilDeDta. D. lIaria P,relfa
AIIlIIO. Anlonio I�n"t BUI'ICII', l.lo AfonfO d, M ..&et! lIil­
noel Jo.' Ah4ll, Alfredo Joté das Dor•• , e Jo" dOl B.II
'erro..

Se,uo,11& feira. 8-0. Ihria CristoY.' Plnlo. D. Ana Pa­
I.rllo Pinto. D. Ihrill 'Igu.'" G·... ··s. D. EI'lra d. Cea­

Na segunda feira passada pouco mais ou ta Ra••I. Butolumea ""eemi. fI.rnaldet V_j,,"I, Jo..
meoos lIí por _umas dilas boras, oada ...uos AnloDio AI,e" 'rillcilCO I.,i., ',reira • lan.el da 811-

do que dez malfeitores as.altaram de .il, Ya Beli..
�

)

S Terça feira, '-D. IIhria do C.rlDo 'ir... D. bleliaarOlada a casa do sr. Francisco de . 01l8a
AUluata Correia, D. lIf1ri ••a d. Silva FrantlJeir•• o. Joa-

Faisca, abastado .proprielario da PaUl.. , freo •• Rit- Slherlo. Jo.qulm Allolio Cllrd,iro Piras •. lI�noel

auesia \ de Albufeira e avô dn nosso. v�Ih() Antooio Ahel, Aupelo da Silva Lopea e BernardIno JoH

amigll JoaqollD Pontes Faisca, da Eallbllra. '''Q����eli.�:���_D. JoaquiD� Abo!m de AieeD�. �a-Os salteadlJres, depois tie lerefO clJose-
vira, O. Ehir. de lII,d08 Sliva. D. Clul... 4111111. Plrelra,

guido amarrar os cread!!. e Ihurem'lIe dos (J. r.rland� de Melo Llllrla, Joio (lerr.ir. 11011.81. Jos'
,ã{'lS qUI guardaram O lUonte, eotrara� para B.ti81;t DillS Crne. Aatonie 'ranci.·�o lI�rqa� •. lIanoll
--

F
.

d t d lIeldfi Ferreira II a me.iaa lI .. ri" de Carllo Pillbeiro.O ,quarto oode O sr. alsca estava el a o e
Qllota feira. U-D. Maria dai D.r.. Bm.. Sanche.,deralb-Ihe uma na'àlbllda DO pescoço. D. lIaria de LourdM .'errelra, M.••ri� aelenll da Silfl

AOl grilos de UDla das criadas que tinha P,nlo. D. !uguda da Triodade -Ohfeir., franelllCO Gonçal­
dado pela eDtrada dIIS bandidos). acudiu o V88 Pinto. Ant.ooio Culol Vipg.s. Sellaatilo 'erllalldes Ma-

DOSSO amigo Antonii, Puntes Falsea, mas. tes. José 'Joaquim Aives, M.ooel Jolé Sal88 e a m�nina
M.ria ,!;os Oore. MIllldonc I C�elbo.

.

como corresse ao quarlo onde costumava S"lt. feira. 12-0. ili.ria Luiz¡l Frutuoso da Silva, D.

estar a espilllarda a Dão it visse peDlon que Conch. Altlve1C!. D. CI.ra Aliecas�is Fernaodes Viegas ..D.

ela já eSlivasse em poder Jeles como de .'Hia Vitoria de �Iatns Cum.no. RO:lrlgo Forrelra Abo�m,
,,' .

�. V Ita então' a buscar um·· Fernando Barbos_ y Pegll, Jo.,qulm t..orrela, JOBé ParrelFll
Jaclo alSlm 01, �l

.

.... .

..

E"pftd., CaI"pez e João Afonso liit Eilcarnaç'io.
• a�had", anoa Ofllca que Ibe ·,.tvlU para Sabado 13-0. lIaria Garci. a�mirez. D. Alilueta Xa­
lina-Io da sentença usada paiol oulros. vi�r da Siiy< Melo 8 S'loo. D. LUI&� de !zendo Oli'eira,
Encootra-SI depois Ct m ellS, mas temendl} Jusé Francisco TraYassoa N"ves, Joaquim HIpolito Gen�al-
a uperioritlade dOl seus adversarios, fe�ba ,es e Julrlio Anlonl� Gomes.

' ..s. -'el. ano. ne dIa 6 do cIFreate a IDIDloa lI.rla Ad'I­
.a pOrIa, sUlnando o IlDpuliO das feras, aca- laidf Tnarel d6 S.UI", gentil SIba d.e n'Ii' correligiooari,
bando por deitar um por terra quando a

s,. dr. "Dtonio Fralci.co de Selllol,

J)(lrta ji eltna tombada. imediatameote �IIS Calamento5:
fugiram levando em braç'ls o ,amno fendi!. Par8 o .r. José de Brilo lelo aosso presado amige, cor-

E' para elogiar a coragem do OOISO a�l- rehllloDario II aas'n8ole foi peditf. em Callamenlo a sr.· D.

'O Autonio Pontes FaISca que, pela lua IU- DeoliDd. F8rn�ndes Ro.rigu8j. ífIlha do D0580 presado

1rapidez in.stim-avel, livrou da morte o seu amigu e r.orrelil:iooario sr Fr.nciACo r"r•• adee RodrlCl1II
prim. do sr. AnloOlo Feroandes Rodriga•• Juoi.r, n0880

.a'Ô e a ele proprio. ..".... 1 corre�poDdenle eIU Estoi.
O nOlso amigo e correligionario João

NtUcil'M1tto$:Barbo.a ilostre administradar do CODcelbo
.8e.' IUI uma iDlem•••e erraD,. d••eclO malelililO,4e Albufdlra, ás -'re. horas já se eDcontra,

a. e.poll do aOIlD pre•• tlu ...ig. sr. IIs6 Alu.adre .a
,a no local do alentado COlD lima patrulha r.nlee•. AI 101138 f.llclta,ilee.
(Ja Guarda l\opoltlicaoa, motivo porque tam- DHIfIII :
be.. s10 diguo5 de lodo o elogio. Isli. Mizmenle. restabelecido, o u... o presado amigo

dr. Monil Curle Real. digao prilluiro ellcial de Filan9at
da repartiçio de Ilaro.

Necrologia:
Faleceu em Liebla o i1astre professor tio Inslituto supe­

rior de Agrooomia. Ir. José 'eriuimo de llm,llda..
Kt'li o.toral de Far. 8 foi um dev.taoio prDpagandlsta li.

aréllo repubticaDO
O seu funer�1 revesliu «rande i.p'DeDcia.
A' fAmilia eol.utada & exprelllio dOl 001101 pOllmes.

_
... ; ---

ALFREDO Augusto Xavier Pinto an­

tigo socio da firm<l Lavado, PIO­
to & C.a, oa cidade de Lisboa, faz saber

que por escriturá celebrada pelo notario
CA8AS Eogenio Si·lva; - da mesma cidade, em 4

'vende-se uma morada de casas na AYe- do corrente, foi dissolvida a mesma fir­
. nida de Santo Antonio do Airo. ma Lava<lo, Pinto & C.·� ficando o es­

Dirigir a Eduardo Vanez Paula.:_Faro critorio da dis!'olvida sociedade com to-
--------------- do 'o ativo e obri,ação por todo o pas­

si,o da mesma a cargo do sinatario.

Egualmente se lorna publico q�e
por escritura lambem celeb�ada no me�­
mo c:tia pelo mesmo notariO, se t�onsh­

tuiu em nova sociedade com Antonio Vi­
cente José de Sousa, sob a 6rma A. Xa­
vier. Pinto & c.a' e que p.!lra ela tra_n�fe:
rIO d's mesmos e$labelecimento, átivo e

pas�ivo para continuação do mesmo' ne­

gOCJo.
io de Fevereiro de t 9 t 5.

. .Alfredo Augusto .Iader Panto.

As Molestias
do Peito·

são por demais perigosas para
serem despresadas. Umar tosse

violenta ou uma constipação per­
sistente pode, na falta duma

cura 'conseguida, accarretar

'graves consequencias.

É precisamente em tais casos

que a Emulsão de SCOTT,

mostra a sua superioridade sobre

todas as imitações e substitutos

fie baixo preço. O oleo puro,

que entra na Emulsão de

SCOTT, sara os pulmões e

;ajuda a natu!,eza a' curar.

,**:11<:11<:1:."':1: •• :1:**

A Emulsão de SCOTT, con-
'

.

lleoida e aprovada pe�a classe

medica durante mais de 40 anos,
"

-é ,reconhecida como sendo a

melhor defeza possivel contra as

,T.OSSES
BRONQUITES
FEBRES
RESFRIADOS
CATARROS
PNEUMONIA
GRIPPE

A Emulsão de

SCOTT cura. As

imitações só dão

logar a decepções
e desespero. Por­

tanto, procurai no
paeoté o peixeiro
com o grande
peixe, e (eeu•

tudo quanto nãO

traga este sinal de genuinidade.

Emulsão
deSeOTT
Todas as Pharmacais e Dregarias vendem a

Emulsão de SCOTT.

'Representante:
A. Y. S lii A R T. Rua da Fabrica 27, Porto.

HIGIENE '���������

I ��,�.��,��.,'�eE'i,�Oe��� 111li tursos espetiaes de Hiniene. Dllalmoiogia e
,.Il. Baleriologia

I tuNltA 6ERAL. OPERAtÕES .1
=<>= =*'

·eSDecialidades: :Õoenças dos
olhos· boca e dentes
�enles arlificiaes

C', Um assalto de terriveis �aHai�o8

---

FASKACIAS
Está ámanhã de serviço das 13 ás 22

-boras, a farmad!!, Anibal Alexandre.
OBSERVAÇAO - Depois das U ho­

ras e em caso de urgencia pode recor­

rer se a qualquer farmacia.
._-

POR ESSE ALGARVE
Abraaacil

Por iniciatiya da sr.a professora da ISIOIa
IIltsla el1os DOSSOS amigos· daqui foi orla­
Disada uma comissão destinada a tratar da
Festa #la Árvore que lerá 10lar 001 lOtados
do corrente mÔs.

Estou cooyencido de qoe 8sta tio simpa­
tiea lembraDça bade ser bem recebida por
todas as pessoa� qoe .1 orgglbam pelo leu
acendrado ci'ismo, dignificando aasiro a loa

terra natal.
-Ha dias passando por aqoi duaa pra­

ças montadas da Guarda nepublicana, ViD-

....

NO�IDÁDE SENSACIONAL

o LIVRO 00 SOLDADO PORTUCUES
PELO

padre J. Lourenoo de Ha'to.

O LlVRO DO SOLDADO PORTUGUES é
O melbor presente que as mães, as irllãs
Il as noival e quaesquer oulra� pessoas po­
dem dar ao soldado portogu6i, quer ao qUI
vae para a guerra, quer ao que fica Da Pa­
tria. E' 0111 livro cheio de encanto que con­

lola tudos os patriotas, elcrito naquele esti.
lo brilhante do grande jornalista Padre Ma­
t(¡s.

Preço 200 réis, nas principaes livrarias
do paiz.

CONSULTAS TODOS (18 DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

JOÃO nA SILVA NOBRE
MEDIC()-CIRURG IÃO

El-illlnil '" bospllllS di Lisboa

Gar!Janta, narIt e ouvidos -- Doenç4t
das se"horas - Traiamento da JifiUs �

das. setóes rebeldes pelo 606 de ErUcPi

Clinica Geral- Operações
o NAULTAB A'a 11 HO'R"'!I

o ••erald.1l aceita, 'publica e agrade­
ce t, da!' as intnrmaçóes de utilidaJe pu­
b,ica c.ue ir.e �eiam envi adas. '

..@}�._..., ,L. Ut. L 't�
JOÃO PEDRO DE SOUSA).

ADVOGADO

.

>

! Rua .. Sanlo AalerIit. &
ESCRITORiOS

'

Larll 1.0 .. 1IuetHro. n

Morada-Rua João de Deus

FARO

�; LA œ::4
'

n ;¡--"_ '.
(Segoe o rel�ollhedmetllll).

. IOBABIO Dm CO¡DOI03
SEMENTE DE COUVE .1

.

l'd I Para TonI's -7,8.Vende-se de .�oa qua I ade e em
• Vil� R�al-8.2o (correio) _ lI.t,qualquer quantidade na tenda de

1 -17,42-23 34.
.

'.
Carminha Ramos. Praça da verdu-I Para Faro-g.22-15,40'

.

ra, Faro. • Llsboa-17.47 (correio).

PARTIDi\S DE TAVIRA:

SiDE 110 POR;O
R. u SatlÍa Tereza. Z-t-1.o

•

-iJlm�mt¡IJ'i'IJJJJJJ'tJ
COMPANHIA DE SEGUROS

A \,TIC'fOHIA
saciEDADE 1181111. IE

IESPGRUBlLIUDE lIliTlII .'

IIIDcias lID IOdas as tldl­
des I 'ila$ do PIiZ

EDd. lelegr. SEGQRDS-Ptrlo
Jakim, tUl t�¡\ PITAL, ESC. õOO:ooof,oo

DEPOSITO DE GARUTIA U CAlIA GBRIL DE D&POSITOS, Ese. 26:000101

lIeguro. de �eara8 ri eira", pa8ta'''.8" eereae., palha., .

_aquIDa� deboliladoralll, ar\'oredlll., ete.

8�gar..s terrestre., ma .."huos, ".llllres pelo eorreto,
quebra de "llapas de "Idrlll e ellpelbo.

.

e laeros esperado.

DIL1G1CIO KM L1SB6! .. RUA DO ARSK� AL, U, t..
'.... D,· 41l II'· _.1ImI!

�'�����8���;
I ROV�L��D:D�3..�.:ro:!�:.�::!mL
ti CONSTRUÇÃ.O SOLIDA

I AGENTES EM POB'TUGAL

I' Appareillage Gardy, S. A. .1

D
LISBOA-RUA DA. ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA fiEsla-Iampada tem o maximo de luz e o !IIlinimo de .cO!1.SUmo. E' a melhor que ba. De mer-

�cado e a mais barata. Pode ser desde tO II 1·00 velas. O agente da'casa Gardy em ,:ro en-
.

carreglt-se da montagem ,ra luI. e de lodos, Di! seus nparelbos, bem como da I�S;:!�� ero�r��= ,�

J
painbae eletric8s e pàra-raios. Manda lit todo o malenal ¡JreCISO ja;a f:n Il r¡!ade '1(dade &noto de luz como de força mot,rii ou aq uecímento.-Mat."a e . q li 1.

.�,

b
.. 'GENTE A lonio do Carmo Benles-Rua Leles, 0,111 U-FARO

Preços arollSSlmU8-A ., n

� �.8����������
�

- ,
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Esta ,casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenidade forma a f<;l.zer qu�lquer funeral por .pouc I espaço-de tempo em qualquer ponto do Algarve, cómo por exemploem Olhão, espaço de tempo que p6de estar t.udo ao, dispôr do fre�uet,. depois do aviso de 2 horas. Repres ruantes em Olhão, Antonie dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,.t\ntonio Ml:lrta, i!?dm;tria!; tempo depois d? aVISO, 2 horas, em �stol, Cr!stovam de Sousa Ba ros" c'ar.pinteir?; tempo 2 horas, e:n Loulé, José .Martin;", ,e"ta'Í1cia de rnadeiras; 3 horas,em s. Braz, Domingos Olas Neto, carpmtetro; 3 horas, em Tavira, Dommgos José Soares estancia de madeirai; 6 horas, ernVila Real, Frapcisco !\lene corriere ante; IO horas, emSilves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, 'em Albufeira, José Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. �Roga-se, que qualquer incidente que se dê, Se dirijam imediatamente 'aos
nossos representantes-para providenciar e� 'seguida. As tabelas cncontram-se patentes ao publico em placas de vidro no" predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogueira etc, lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento. superior a muitas fabricas cie Lisboa. Tambem se' for.n�ce á depositos de urnasaos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a,30 dias, tendo boas. referencias. Torno � advertir para toJa a garantia. que se dirijam 'dir�!a/W,eqte a esta !ca!'a, ou representantes,par� sempre sustentar.mos o� preços, das ?ossas tabelas e a maxima ordem e decencia. I amb,em se fornecem �rn,a� por telegramapará. qualquer freguez, en varios tamanhosequalidades, sempre muito sortido e exístencía, , , ,', '

F,' 'B
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SERH:!lLQ UUA l\IECi\�'C \. R CIVIL, ',' :-
.

'

F�NDIÇÀO HE FERR'O E ijRONZE'

, i •.
"

11' ;..,1 DE

,-'FARO- ','

<!Donshu�ao dl poçO's �rtez¡anOf:i -tlhnd "m-se mattr�ne!3 pariI 1\5 mes mo
\ I

.

.

,

'

,.1 � ,

"

Esta casa, queé no genero-a prrmeira da provincia do Mgar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis; ;", ,

Constroem-se :eng�nh?s d,e' nor?s ;���¡ ,,�Op¡�(? .u�8?ali,dades,
com a MaIOr ligeireza, solidez e perfeição. ... ":..

.

Fazem-se charruas de , todos. os tamannos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria é: todos-os ,utens,li(J)'S"agridola�.1 �,l,

� .' • [. 1 1

Ninguém deixe de comprar nesta 'casa; VIHto que e!TI parte,
alguma do paiz se fabricam e v�nde!Í1 estes 'generos em rnelho-

'

res condições. ,

,-' ,

-i""';

, ,

'¡""

." 'fRECOS $Elæ :ÇO�PET;EI'iC!A'
'

Ninguém compre sem primeiro visitar està irnportanté fabrica
, "

rubQI!J� de .,ferro pret'ol�e g":,.. lv�n.i 88 4o�·.
�oDl'b.,a.'" de £odo .. 6"" '

... fl!!O'teD1�.s .

I

•

'ç" ",: Cl•.àrru.n!<il' e re1ha,..: o',
-

, ',',

" "_' Ho'toÍ',t"Js 'a ll."a�oUil.la � g'az pobre j ,,!,

Motores .h.viblrude a,gnzoli,nu pava n'dap,t8'r n, b,are�s

','.,.fun4!��(�; R'erI��lb.aria, g �OJ1a.8, ,d '),,11'h ;"', \� ::::' .':>.' ,,'I
r

"
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< ' ·'UUA '!fifi: �S. BEN!O '
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Tratado 'de Q.. hul�a 'i£•.eI�eBta r (7./J, Edl(ã, ). pm ;'�i�m@ d: �.r,� • ,I
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I f pJginas:JIQ., fo_rm,arto 22XI5cm com 12.2 "gravuras, (PREÇO-'I!lr'SOO rérs
Obra util e recom,ell'iiadl' a tódós':os queI,W9��{¡m instruir-se Dllstai 'clenéJa: ilg�'ehria8 quimici,s 'Siô met6�icamilnte ,tratodas p� sep'àr�do 'com a m,:Xilil'i cl"re78 e ha8� ..�t�"dê8envlílvlm¡¡h­lo; a p�rte, 9P�criti18 é ri�a"1 In,�If"HÇ¡¡'O de-e-<pefl��cIHs."va.eh,t�8 �,p�f¥ar"çil�s,��,ve��"deiro inte�..s'8J�ná vi�a Rra.�i�; e os' problem�� �f�ndamiÍntai�, da' qUllnica eleme�t¡jl' e,stão cui¡j"�osa­

mente tratados em ,ecedo espeCial acomp"nhlldos rle 'mo�elo8 IItHrolS e pxemplriic.cões DumefiCaS ,id dISPOS!C�O, dos c�leulo;;, Este compendiO rDi adota�o 11m sel!lfJda' sua primeIra publlcac¡)o em

quasi todos bs'lle,eus �-'sei'niD�f1os, no Instituto Industfl,dl � Cilmerci)1 do Porto. e'lni!idfvets!fe8�0':s n��¡-¡;�ls" industri�,¡' 'e agricolas, ,,;

•

,

ILI�'�8 dr. 'FisJéa .,,� eur- •• '¡gcl':H d*� 11t��"u¡) � ¡����M�':"�!,PIal,� '(wl,�?�dIÇão),.',
.' I,

,-,

,,"=
• , � . �" 1 U�\ ,olu�: rd,�" �9,� ���19�,� .{l,qJommt¡q 22�1 SCIll�£Gm 40()j.�(ràVmaS, PREÇO-:- 1;.t1l20o ��IS." , '�Œsté com�ildi(l, di�'dirl<)' plldaelli!;ie'\ mfÍntp.! 'em lp"qllena" lições, foi prererido por uoanimi�ade 1!\,ljl:íC¡r.mis�ãb ·.t'o";¡le;d�' ��W G'ov�rno �"�à\'o' pX3me nos IIHos de8tlDa�os ao cnsiDo 'eCIIO­

dAriq, apresellla�os no c(lIicur§Í\ 'tle,IX99, e sel:tufH"?mente mannatlo,.do,tar ,em t(lóns; as�Ii�� por D'pCl'e\e,rle 17 de¡nó;v�mbro jlltbl!r-à'lto iio Ditirfo'do Governo 0,° 2�1 do �"tirito ano, FOI no', �
vamente proposto p,,�a o eD�,"O �o curso �"ral dos h�eu. pfla ,Com�sSilO oficI,,1 no conc��,s� �e, f90�. L.q,.,,4.? q., ",P, 19'2,.-Gadll liÇão é �compaDhad" d,lÍ umqúestlOnam que substitue a preseD­

, ça de prolessor e facilita a ,revisa? lIas mateflas estudadas, Alem dlsfoJ tambem no fiIn de c�da lição, em c�la matéria podem ter 1�l!ar 3pll()a�.!� DumeflCa�, se encontram en�nclados problemas, muito faeeis que n'ot�V"lmenle contribuem para "a dar�; compreeos&o dos assuntos da r�spet��a)H�,-_;!!,elo'seu melodo, cssenciaJ'in'eiftl'iIl«líitivo experlmeotal e pelo �eu caraler elementafl8sllflo,"4,@;8 este compendiO possue porticu!"re, vanta�e-"s-�¡.ra<ile aO,��il'�rcm �em ra!jltt1_!!m...�,�6.!!2.lda�dtJ .a,s erime.i¡��...�oções e�nt�s d a flsica: encontrando·se pot issO' adapt'ado não's6 ao curso geral dos Ii: ,

.�
'ceUM,e aO,C6��O das escola� DJrm;¡IS, mllS tamlJé1)l."ao enSino mlolstrado oos·sçmlDarIOS, nas escolall elementares IndustrialS e Da'S de comercIo e agricolas"

'

,�
'� Tratado .,e Flslca Eleme'otar (8,* Ed¡çã?).�Um volume de IV' �"( "',,�

,� " "

'" r "
�;,

y, ',," ,I" J ',', 764 p� gmas no for�á�o 22XI5c'm' com 752 gravuras PREÇO �I��OO
,,,,'

Este �xc�le�t� livio oê FJsiea' foi Jlref�rido po� unanimidade, pela Comissão nómeada pelo Goyer�o para O exame, .dos livros de�tinados IO ensiDo secund"l'iu apreseotado� no, coucllr�o geral de���.:j;S 1895, e' seguidament� �ñíàíídadB adollir' elB todos' 'os fi�fu� por Decreto' d� 2,�,d�, setembro, publíca�o ,,�1l_Diario do Governo n, o ;.lt8 do'mesmo ano, Foi novamente o unico 'ivr'l),prepostU lIil'rll
'� o ensiDo liceal complem�ottlr pela Comissão<06cIBlno,lconcqrso de 1909 {ll do G, D,O 192), Esta ectlçao está lotelra,I!!"n�,e acomodjlia á revlsáQ"geral do estu'lo dol F,s,c. ?OS hcll'U� de 'harmonm"�4� oCOlll as IDstrUçÕl!;: tjiffi' ¡¡_!:ompa.nbam o.s: programas d" cul'�o 1l000i}lemtlnhr; poistque",além das matérias DOVa; menCIOnadas nos pr"'l:ram.s MI S- e da't,a c1àsse, cóntrlm IS molten.s 'ôas cl�sses anteriores,:,�, e t�.rmiDa, çOI)l.1l!!.]\I�dt>�ell,,6Ivi�a, e Ql�t�dl�a,c�l�ç;¡o �e, p'roblem:'8 ullméricoti acompanhados d'a iDdicaçll.t(',das artigos da dO,utrina �o texto ª que se referem e das fórmulas emprega-l¥ oa �ua re�lIl,uçIl.O, ,'€;._� Estas (lbr.e, qU!1 tem 'SlrlO preferIdas em ell.n,Curl!O�,;o�cla!s de Iivro�. �e eO�1DO e que estao vulg¡msad,¡s nas eseOI&S oe l'ortugal e do 8razil, acompaOhdtU oS'IJro� r�SS08 das cle,nc IIS fi8ICO-'�� qlllmicas priconiraD,do se atUj,il1sadas cum, 9 inserç�o ,I!.s '�oófrin"s 'i�?re a8 modero',s e importnntlssl;n,g deseou, rt,.�, t:'5 'eo.oJ1�a ti, Iqt'J�rd�a daS' cor"�, il fot,,�r,ri all'a veze dos' corp�!i) :ÓI)lICOS' 'r zg'�, ou ralOS X, d�8 ctJ�rentG8 d'.lta rrllqueDCla, rlos radlócoorluto¡'e�!41a lélegr�fia �,\m fi.o Il ct. rádló<ctJ: I�i le, (), Ql'lnClp!a� e {���tl¡¡geS t',DIle I'''. as aXll"flell" d te'o) ,�L ',tIVB, lB ,l!IClçoe,S prap- � ���

ca. e os pr¡¡l¡ltimas numérICOS, estla expo.los por I,mn,- 'lue ImpnlIl2m d· ",8tes I'vro. a SU'1 caratel'loltlC· cIH"U e ,I n�·t H o',enl.Çr, peh::ú�l� I, tJIll.o ¡I",' r; ,I IIII't"11 .IO ,�.�, aup.pp,.d,.s Il • �(¥< >71.
eDMIDO t�,Óríf:Õ � '.Ur,állc. t 'dj�fi l}r-'\ do eSplri,to, e l' ;rali'.I���; Il' I.boratorlo, ,S It t"mlJem Il vru. ,¡I"',, Iti" ,t (; c.t) ,e h .,

,

" In., Il 11 "J�I�I'I' I e',;' It" ¡; 1111 ',.�n "�I; ;'1,', ,nt "J l',J-, �c�,f7,� ce��aa:;I! pr�ceítoô) !\ar� l'flnc11'lAf & uperar CO� s��unD�¿ e bom re.oltado; o teillgrafista rncunt¡a o. co�f¡8c"nroto� :1" r1.çó I li Ç'HI);l'j tl ,L<:.I ri .•,1. Il 'a t ,u '-.l HV li; a �, l ,prllr¡�<'l'lj e to�as
S' ,u:_.€.�» as peseo33 qu� da eJ�m ¡d'llllrIF OUÇÕ�I ¡jUi! (euo>mtlnO' ,I� ���lIre' \ "leGotrlm 'I i �·f'lt'b ,1111 It\'!' n ,; tl1f ,I. ,; �� 'I�I (y Ip j U ;,' , 1,« ,'( ( ,; �€��� "
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'): 5��:t Ll�1l0A Litran<z ..:r.b_-;r., hila �(J.v� do,¡\ 11' tia, ,(O -,POF'lO l;á'TCiria (;hardrQ�, flua d',�. C rrr,shlas) 14';- -COl'IBItA l;ivranaFra"fc A'1tll:J, Ru IF", 1.-;' �Jr.;o,s, 11a. '" .¡f ¡,�tmm��lt�fmmmti;¡�aU,���u���a��-I��!I®��··· �_�A��i�
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